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. TRAVESSA S. VICENTE DE PAULO ?!! ; : 

O doutor Francisco de Araújo Mascarenhas, Intendente 
Municipal de Campinas. 
Faz saber que a Gamara' Municipal., em sessíío de 

2 deste mez, deliberou dar ao becco vulgarmente co- 
nhecido por becco do Inferno, a denominação de Tra- 
vessa S. Vicente de Pardo, que começa na Praça da 
Liberdade (Mercadinho) e yae à rua Dr. Quirinp. 

Em' observância do art. 7.° da lei n. 87 de 10 de 
Março de 1902 e para conhecimento de todos torna 
publica essa resolução: Eu, Leopoldo Amaral, secretario, 
lavrei este edital. ■ - 

Campinas, 5 de Julho de 1906. 
Du. Francisco de Arauío Mascarenhas. 

(Extraído da página 15 do livro "Loie9 Resoluções 

e Mais Actos" da Câmara. Municipal de Campinas em 

1906) 
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■ LEI H.o 2.543, DE 16..DE A6ÓST0 DE Í9Í1 

DA 0 HOME DE SÃO VICENTE' DE PAULO A UMA 

.'/ RUA DA CIDADE 

. Á CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU. PREFEITO' DO 
3tUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI; 

- v Aitigo l.o — Pica denominada São Vicente de Paulo, a Rua 3 
da Fundação da Casa Popular, que tem inicio na Rua Ceará V ter- 
xninr ;na Rua 5, do mesmo loteamento. 1 • •, 

> . Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor nã data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

... V Paço Municipal de Campinas, aos 1G de agosto de 1961. 
... MIGUEL VICENTE CURY 

; PREFEITO MUNICIPAL • 
ÍPublicada no Departamento do Expediente da Preíeitura Mu- 

nicipal, em 16 de agõsto' de 1961.' 
, DR. PLÍNIO DO AMARAL 

" . • V Respondendo, pelo cargo de Difetor 
• ' • • —. do Departamento do Expediente ' 
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Ligando "a Rua do Meio (Dr.' Quirino) ao Mercado 

Grande, tornou-se ponto de reunião de vagabundos e 

decaídas q.ue ali promoviam algazarras e arruaçâs. 

Nome atualí Travessa São Vicente de Paula 

(Extraído de "Nomes Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em.1848", às fls- 8 do 

22 Caderno da edição especial do Jornal 

"Correio Popular" de Campinas, do dia 14 

de,julho de 1974. Edição comemorativa do 

Bicentenário de Campinas) 
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Movimento Religioso , , te, r^/ 

ffl 

•l. •<•- 

jLÒy^y 

mrio 'dá' 

-A' desta ^liturgíca-âe ''S.VvScebté 
d e^Palilq 'ié-^te^snp, jdèdicádáSad 
terceiro centenario.. de sua'morte," 
négrriria a ^7 ^flfmbro de 1660 - 
em - Paris.' .0 Papa-demente Jüil- 
que.o canonizou em 1737,'fixou: a 
suadesta^para adata de hoje.":' 
:'A-ocorrenda -que -o...mundo i«a- 

lolico.feni particular -os Padres:da 
Missão .íLazaristas), as Irmãs adeiCa,' 
ridade," asiDamas-de ^Caridade,"tóós i 
Confrades üedSãojVieente •de^-Paulq, i 
estão. comemorandd,Ttém'^!maistãK 
te^sBnificaçãoíqSiiVicenteíéíJíiór: 
éxcdencià;votãpostolõ.*da>karidade 
no mundo moderno,e>seu exemplo, 
após-trés,.seculos<

L.--continua-^íocar. 
toffos'osÍiomens^de.:boavontãHei; 
Exemplojtâo • ■ máis ..significativo? « 
oportuno-i^andov-vivemos -em{Jurò 
tempo^mi^ne -'o^pã ternalismd^ay 
Eisítencial'^prélCT'dé>^bsti^^«r5Íe! 

nte preeadlda^fíBe^^íocasxãó^il nau 
>ao «m'^nne^íáJavA Joi ãssaltadã-po- 
de,", piratas 'Sinouros. Conduzido «' "ao 
iSOj -Norte da Afri ca, passou ãs mãós de 
tn? diversos/aenhores. No : cruel '-cati-v 
i:a "veiro. ém qne. CBla aos 30 anos de 

^^KÇtwrottíseú-espirftoídea-enun- ca- cia - e -aatrificio,'-confortando' e ani- 
da man*So:S«eus:5companheiros;;de in- 
Ca, fortmiio.^-convertendo os proprios 
j®8; *^oaestfrAssiin'',4jnar*Barberiã;;:1 ez du seus-jsaniwrtó^nuncto 
íí- TmisTiw>-e abracar^'cristiaiusmo: d 
wr squet|lèi«dâQá^a>wdailé?^i'*>. * ■ 
ide Sá««td''Bdmaíoentão;2ordèrioii-se.-i 
'Io, .Voltando ftíPiri^,ícontíecêa-xõJVe-.' 
:ar. meraveLíBMaStjfunaadoKda tConí 
ot<" Sregaçaó do. '.Oratorio, - e vcom a 
^e. tna '^da .<^sagròu-seçá '«ilvacão 
un das «Imas/ Jía .^cande ,oidadc cos- 
a«^op«izta;|tJ^óaía:atenção "do sa- 
í v í^^^^l^eriàjpròfun^enr que 
tf Aõaatcg-áás^clas'- »/.: ses".BMos2dEavDretí'das;VíAíi«Iés sé 
Í£- .dedtoaii^^iHMte^iitiobaí^é^em- 
rt- 'Preendeu^SctóquistoUÃa^dmiracão 
im- de toda Pans- Sua íama chegou aos 
de, ■ouyidos.do^eliulsjan. que o no- 
bn meou;;mteiideiitéfdas-Ealeras'ífrani 
m- xesas •eiiesníoleft-teal-. Aporia-do 
dq cargo -não-seduzia -a Vicente,' qué 
m- preferiuvditiglf-se a Marselha, on- 
.■a de-o drama;doloroso-tíos condeca- 
tu;' dos.ástEMés'xxigia um apóstolo. 
'-E > No. socorrer . -aos encarcerados; 
i.e- passoaíVictnte"a^empregar o seu 
ps ífirnpo.íEe uma ,feita, ao deparar 
m-J enf uma:levaWTè'-condenados a.tra"' 
-j balhos forçados, nobre senhor prei 

so inocentementé-e que deixarã mu- 
Iherjré2fill|í(K^:ãiiisena,?ofereceu- 
se^-psrafsobsti tiíi-lo %^)cupoti Tsèií 
ligar"^^á^fól^pqr-presó ps 
grilhetas, ate jgjiíusuíè-Kisencia íoi 
aqtadacsemtParisy -descoberta - sua 
identidade e. a liberdade uma.. vez 
mais trecuperada." •• 11, • •«_ 
fr De.íiovo emParis/ fundou ^ z cõiJ 
gregação'da Mi^são.-cujos sacerdo. 
tos, os lazariitas; reuniu em um Ins." 
tituto destinandeos a missionar as": 

■'Populações rurais, amparar os doen- 
itev-os orfãos e qpsisür dementes e 
encarcerados' Fundou - também ^ a 
■Congregação das Filhas da Carida 
de Crista e a-.Associação:das Da- 
mas -de".Caridade;,com a colabora-! 
fiao de St.Iaiiza de Maxülac. 
;:>Tantor;empreendJmeatos não lo-; 

Igravant, apesar de grandes o plenos- ale .responsabilidade, afastar s. Vi- 
tente áo tato direto dos pobres. 

rfes conünuava a-esmolar e a.repartu- -seu-fempo. .Na guerra 
que derastou-a Lorena e nas epi- 
demias subsequentes foi infatigavel 
enfenneiro,*o,ísamaritano dos sol- 
dados-feridós.vdos .'fugitivos e das 
populações iViümádas. As \-inte e 
quatro horas dó. dia, cie as consu- 
^•lentiae^uoriçãqçé ^ .caridade, 
3amais'j*^óém>anao.vderOutras, coi- 
ms ' e "tPoúcoldèixando-para" o ■ re- 
pouso yAvgriça idé «Deus • o .favore- 
ocu,-tiaísmoDie-tfcrreá -saüde e loai 
ga •-rida.ritaxei, ^s 187. anos. dé 
idadeatsaiívtí •jLtfy-i :• 

Ainda _ ãò; - Século • pssiadó/-.seu 
exemplo.instârou^èlFredericà •' Oza- 
nam-^^ftmdação^da í Sqciedadeidé 
A^Vieentej^iPaidõ^constituidá^de 
.Jcigosj^u^ «Knqiseu^pátronoyse 

- pemcaniíxem-alaBdè :a, socorrer a 
pobreza-eevergqnhadal^Nessa 'obra 

•^Nasceu'?£;íVicente""de-Pàulo'5em 
PDuy,;"I>ança,.-*m.*1376>FUho.rde', 
camponês.os/dedicou se-.ao. trabalha 
dò«ampò^A'"golpes.de.perseverana; 
ça te força "de vontade,-'estudando 
enquanto guardava cs rebanhos,'ed- 
quiriu regular-cultura,'-cheg6ndD.,a 
•ensinar *as' primeiras • -letras1 a^gru-'- 
pos . de - meninos dé '. sua aldeial '-E i 
foi ássim que. obteve os/meios me-; 
cessariós :pará íniçiar os- êstudesi 
eclesiásticos.--; Numa.-viagem-vÃi-! 

i^gmsr.-^em prgrajidé AVicente. 
-' R®' Failu • 9 -tepelho«nítidode" sua 

Mma"-abrssada'de kmor-eristio,' em'; 
/meio £s doioaesasacíusíUs Ce noí: 

■ ■ /-so í tempe, -que sótsei^-nlvo pela: 

tcandídc, rr^JL^D.t:wX:CS_2íhhyí 
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HÉLIO DAMANTE 

Há quatro séculos, às vésperas de 
entrar ern vigor o calendário g7'egoriano, 
nascia cm Puy, na França, S.Vicente de 
Paulo, ckamado pelos seus discípulos de 
"o Pai da Caridade". Ds origem campo- 
nesa, ampaysan, por esforço próprio che- 
gou ao sacerdócio, para ser um dos gran- 
des homens de seu tempo, rico deles. 

Embora nascido no século XVI, no 
' mesmo ano em que Montainge publicava 
Os Ensaios (1581), Vicente de Paulo será. 
um homem do século XVII. O século que 
se despedia do mundo medieval e renas- 
centista, para ingressar naquele do na- 
cionalismo, do mercantilismo, da burgue- 
sia e da cidade, com seus violentos con- 
trastes entre o poder e a miséria. Prólogo 
do século das luzes c daquele outro que 
viu culminar a Revolução Industrial. To- 
das essas forças já estavam em ebulição 

. no tempo de S. Vicente. 
Também para a Igreja Católica uma 

revolução se iniciava, a partir da Refor- 
. 'ma, para culminar com o fim do poder 

temporal dos papas (1870) e com. ele. che- 
gar à modernidade do pontificado roma- 
no eá sua real universalidade. O catoli- 
cismo chegara, já no século anterior, com 

■ S.Francisco Xavier, ao Extremo Oriente. 
A Igreja abriam-se, em compensação ao 
dilaceramento da Reforma, traduzido em 
sangrentas guerras religiosas, "os mares 
nunca dantes navegados " e os novos mun- 
dos — as índias — neles, contidos. Tercei- 
ros mundos, quase sempre. 
' À Vicente de Paulo coube, no clima do 
absolutismo monárquico da época dos 
luizss — I^Etat c'est moi, diria Luiz XIV, 
o Rei Sol — abrir o capítulo da presença 
da Igreja no mundo moderno, na "cidade 
secular" da de/i nição de Thomaz Merton. 
Era wn clímax, uma ruptura, uma nova 
sociedade. Os homens voltavam-se para o 
Estado, não para Dsus. Já não mais exis- 
tia, no Ocidente europeu, uma instituição 
religiosa única. As nações entregavam 
seus destinos c um vapa leigo, que outro 
não era, ou é , sctiâo o príncipe, de Ma- 
quiavel. No próprio estabelecimento cató- 
lico romano surgiam movimentos radi- 
cais, que acompanhavam o pêndulo, co- 
mo o galicanisrao, ou aventavam uma 
piedade autônoma, como o jansenismo. 
Seu grande advogado. Pascal. 

. , A América começava d posar na ba- 
lança da política internacional, como o 
demonstraria o Tratado de Utrecht, da 
1713. Era puritana co Norte, enquanto ao 

'Sul, fechada a sete chaves ás heresias,- 
intentavam, os jesuítas notadamente, 

. criar a nova Civitss Dai, modelada pela 
i Contra-Reforma. Diz-se que foi nessa é.po- 
í ca, diante do estragos—e do escândalo— 

das guerras religiosas, que se criou a 
fórmula "totias os religiões são boas", 
para não atrapalhar os negócios. 

S. Vicente sentirá como poucos, do : fundo das galés e dos tugúrios ou na Mesa 
áa Consciência (espécie da conselho real 
para questões religiosas), o rumorejar do 
povo, agora cidadão, a força dccisória 
emergente, em nome da qual e ü casta de 
quem se fariam, daí por diante, todas as 
revoluções. 

De Vicente de Paulo o menos que se 
pode dizer é que foi um homem á altura- 
do seu tempo. Enquanto Lute.ro havia 
proclamado que "a fé, por si só, sem 
obras, justifica, liberta e salva" (iusttfíca- 
çâo pela fé), Vicente pós em prática o 
princípio de que "a fé sem obras é morta" 
cu, segundo o Evangelho, 'pelos frutos os 
conkecercis". Foi também reformador, 
mas, ao contrário de Lulero, que alé ao 
anti-semitismo pegou tributo, um conci- 
liador. 

De sua privilegiada posição na corte, 
em Paris, sem prejuízo de ser sempre um 
simples padre, a ombrear com Richel- 
lieus e Mczarinos, vai ter papel decisivo 
na reconstrução da Igreja devastada. Co- 
meçou pela reforma do clero c instituiu os 
seminários, no espírito do Concilio de 
Trcnto. Fundou a Congregação da Aíís- 
sáo ou Lazarisias, contemporânea da 
Propaganda Fidei. Retirou a mulher con- 
sagrada da clausura pela clausura, para 
fazâ-la ativa participante do apostolado. 
L o fundador das Irmãs de Caridade, 
esvoaçando com suas toucas de campone- 
sas pelas hospitais, prisões, abrigos de 
crianças c velhos, salas de aula e pátios 
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: de recreio. Quem não as conhece, mesmo 
desfiguradas hoje? > 

í As suas religiosas dizia: "Vossa ocu- 
! pação primordial é ter grande cuidadoI 

com os pobres, que são nossos senhores. 
O, sim, irmãs minhas, eles sdo nossos 
senhores" (citado por Daniel Rops). Como 
se verifica, é um trágico equívoco atribuir 
tão só a Puebla a "opção pelos pobres". 

Das mulheres dà nobreza e da bur- 
guesia não pleiteou recursos, mas traba- 
lho. Com Luiza Marillac. como ele cano- 
nizada, fundou as Damas de Caridade. 
Foi assim,que elas descobriram o povo, 
além de seus criados e camareiras. É o 
pai da previdência social. Considerá-lo 
um bondoso esmoler seria apenas carica- 
turá-lo, Morto em lâo'0, S. Vicente de Pau-i 
lo continua vivo em suas obras, abras de 
misericórdia, a respeito das quais, ainda 
agora, na encíclica Dives in misericórdia, 
João Paulo II teve a ousadia de lembrar 
que são mais importantes do que a justi- 
ça, consenso humano. 

VICENTINOS 
A palavra vicentino (ornou-se sinôni- 

mo de misericordioso, em seu sentido la- 
to, oposto, portanto, ao mero paternalis- 
mo ou assistencialismo. À imagem do 
Bom Samaritano ou do Pai do Filho 
Pródigo, para voltarmos á encíclica. Fre- 
derico Ozanam, jovem estudante em Pa- 
ris c depois professor na Sorbonne, con- 
temporâneo de Marx, o redescobriu no 
calor das lutas sociais do proletariado 
nascente, ao fundar as Conferências de 
Caridade ou Sociedade de S.Vicente de 
Paulo. Vamos aos pobres, era o seu lema. 

No Brasil, o rega lis mo do Império, 
vindo em linha reta de Pombal (expulsão 
dos jesuítas), e tão severo com as ordens 
religiosas, abriu exceção para os vicentl- 
nos. Vieram as irmãs de caridade—nome 
genérico das várias congregações—para 
os hospitais e primeiros colégios femini- 
nos, como o Pâlrocínio de Itú. Vieram os 
lazarisias, e sua obra pioneira foi o Colé- 
gio do Caraça. Melhor que os capuchi- 
nhos, vindos ainda no tempo de d. João V 
e dedicados à pregação popular, preen- 
cheram o vazio intelectual deixado pela 
expulsão dos jesuítas. E tudo se ampliou 
com a República leiga, até a atual crise 
da Igreja, que é uma crise "da dentro". 

Mas, foram os confrades vicentinos, 
os discípulos leiaos de 8. Vicente de Pau- 
lo, ao lado das Damas áe Caridade, que 
exerceram ação duradoura no campo da 
promoção humana. Fundada a primeira 
Conferência, no Rio dc Janeiro, no auge 
da Questão Religiosa, eles e elas estão 
nas origens da quase totalidade de nossas 
obras sociais. Em São Paulo, por exem- 
plo, foram os fundadores, com a constru- 
ção do Liceu Coração de Jesus, do ensino 
profissionalizante, portando da forma- 
ção da miiCHic-obra qualificada exigida 
pelá ináusiriaiizaçõo. O seu segredo, o 
segredo dc 8. Vicente de Paulo, e por isso 
a iconografia o representa conduzindo 
pela mão uma criança desvalida, está em 
ver no pobre uma pessoa —outro Cristo— 
e não apenas uma classe social que aspi- 
re à socialização da pobreza... 

(Recorte do jornal "0 

Estado de SoPaulo"de 

24-a'bril»-198l). 



S. Vicente 

de Paulo} ' 

patrono da 
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Os confrades de S. Vicente dé 
Paul!), que se contam por alguns, 
milhares, nesta grande cidade, es- 
tarão amanhã reunidos no santua-. 
rio do Móinho Velho, para cele- 

. brar sua quarta festa regulamen- 
tar, dedicada exatamente a seu 
patrono, cuja festa liturgica se as- 
sinalou ontem. 

Nascido em Pouy, França, em 
1580, ordenado enj Í600 e morto 
cm 1660, S. Vicente de Paulo, pa- 
trono das obras de caridade, legou 
a seu tempo, e ao nosso, a marca 
de seu apostolado, pois o século 
XVH, em que exercitou, durante 
seis décadas, o ministério sacerdo- 
tal, é também o scciílo de S. Vi"! 
conte de Paulo. Aliás, em 1960, no ' 
terceiro centenário de sua morte, 
propiciou-se ensejo á mocidade es- 
tudiosa, em todo o mundo cris-, 
tão, para o melhor conhecimento 
de sua vida ç obra, de inestimá- 
vel atualidade.', E ainda este mês, 

" os Correios de' Portugal vêm de 
emitir uma notável sério de selos 
sobre esse evento. ! 

Vicente era apenas um jovem pa- 
dre quando, nos albores do século 
XVII, Viveu -"uma das ultimas 
aventuras das mil e uma noites",! 
no dizer de um dé seus biógrafos,' 
ao ser aprisionado pelos mouros! 

• no Méditerraneo, tornar-se escra- 
vo e acabar por converter os seus 
amos, liberlândo-se a si e aos seus 

: companheiros de infortúnio. 
r Sofreu a decisiva influencia dé 
S, Francisco de Sallcs e do car- 
deal Berulle, que o inspiraram a 
realizar- cm Paris uma admirável 
obra em favor dos pobres. Luiz 
XÍII ■ o nomeou intendente das 

galeras e esmoler real. Viveu en- 
tão, e de uma feita pessoalmen- 
te, para bater-se pela humaniza- 
ção das penas dos galés, o drama 
dos condenados e os convictos 
depararam um áposíolo, que abriu 
as. portas á moderna ciência peni- 
tenciaria, aspecto, aliás, um pouco 
descurado de sua biografia. 

Assim, passou.largo tempo cm 
Marselha para, ao tofnar a Paris, 
ainda com as marcas das grilhe- 
tss, dar impulso decisivo ad apos- 
tolado- ativo das religiosas, fun- 
dando a Congregação das Filhas 

. da Caridade e, com a colabora- 
ção de Sautá Luiza de Marillac, as 
Damas, dé Caridade. Com a sua , 
Congregação, a Congregação das ' 
Missões- (iazaristas), promoveu o 
apostolado rural c entre os doen- 
tes, orfãos e encarcerados e deu 
grande impulso á formação do cle- 
ro, através, dos seminários, um se- 
-culo antes institucionalizados pe- 
.lo Concilio de Trento. 

Na "Mesa dos Consciências", * 
uma especie de Ministério dos Cul- 
tos, a que o convocara Ana D'Aus- 
tria, enfrentou as astucias de Maz- 
zarino, como antes de Itichelieu, 
e trouxe benefica influencia á alta 
política européia, talada pelas 
guerras religiosas e pelo nascente 
imperialismo das grandes poten- 
ciasi Incumbido de aplicar o Edi- 
to de Nantes, revelou, no trato 
com os protestantes, testemunhos; 
de caridado e de visão política,' 
que hoje se diriam ecumênicos.-! 
Da mesma forma procedeu comj 
os jansenistas. Voltaire dele escre-! 
veu 'que, se vivo fosse, se teriam 
evitado os horrores da "Noite de 
S. Bartolomeu". 

•Finalmente, na guerra que de- 
vastou a Lorena, atingiu o grau 

. heroico da maior das virtudes, 'no 
socorro aos feridos e ás popula- 
ções flageladas. Mereceu então o 
nome de "Pai de seu País". Seu 
exemplo inspirou, a Antonio Fre- 
derico Ozanam a fundação, no se- , 
culo passado, das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, obra de apos- 
tolado leigo que marca, em toda 
a parte, a sua presença em meio! 
ás angustias e incertezas dos nos- 
sos tempos, como um signo de paz 
e amog cristãos. 

H. D. 
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A 2* d* -kbrll de 1576 '-'BtáWUilimtando _;aa. toufftiaçlç-do 
França' o chamado, paijOratôrlo, 

ttes1?. Y'*?? ' fí^deixado^^sá"-í-rlllhòs.\ia «P» jwbrei.-o* protetor doi èt- i Teitb cápèílo. das -galeras da r/Muito cedo tevelouva suajjje- tervdeixaoo. esposa j faos e ■ enfermosj tíepoia cano- íTança,1.desempenhou ^várias 
dà^,.e..esPirItovcaridoso;^prlvan? «iaaaoscom.^b-^centede 
do-serdeiquanto podia parf.aju^ Paulo, £. "í--;, ; ?+&] pois-de S.' Francisco de Bales.' 
idàfíaospobrfSA, u ^^KS^^âífifôróftóndè^dé* S' Multo jovem • ainda- teveípu Í^Luis XIir*o designou cape- 
"seuif^daiai ^o/^«am£?pto* suh;vocaçSo réligiosae-espirito ifio-mor das galeras reais einí 
Argosr afíimí de áer.educadQ,pe? caridoso.^ privando-se de-tudo Marsélhs, iniciando entio. sua 
loi:;irsàiciscanos,,'all" í?onBndo;'ádaMÜftaiíloutraÍia-!%^ me^h!^->t®nd®r a^8'11^?: grande ofcra.missionáría,-.,::?/ 
ràndo'/!^;^v.Sp Paris .vfnstalòu-VàVciasa 
ywidadKde - dBHM^wwrn uwarnoas ^ A ,íim• de encaminhi-lo,- seus, dosÍBpns rühos,'jdi;iealizando 

SHril^to^ía?í«molás»»W P»is\o-mandaram para Acques,, obrá/motável,' aprovadas pelo 
1gressbü^>ía^6cjo,taWg»? MíMJvwVíW»^/^hnSJ'í'?:80! cuidados dos.íranc scanos.i Pana Urbano'vilt êm 1632. 
dando-se mo; estudo .das;Verdades • ."AP®8 os estudos-básicos in- '-Os cônegos-de São Vítor, lhe 

gressou na.: Universidade,.de' • «- y,Hor»H« /• s . 

^"No-Pordiso mi: 
s. Paulo 
iÓ.>sen- 

pretendeu. cónvertê-lo. ao ísla- >$■■ "à"pcuit.Como d "belo uer 
mlsmo. mas b."Santo" recusou a . ^'rPObres^se Of considerar- S STT^iTcei*iTfLWrW-l mlsm°i mas o. Santo".recusou a «;w«<Poorer,;#e •.-o«:.con«aerar- jv^WV * > -'bANTO,.(\«MA - SEMANA!"^ ••.] proposta; cónseguiido;'.. depois,^^ ifmos-" em . !Detís;e, na estimo 

.S^^-.V •'i:,,ífJ?/»"Ví"?TíiVA-r * .*•" .—í;"—-• Ifuftir,.Indo;ter -a .Marselha e vo.Que.JettuiCrlsto,^;lhe»--dts- 
j^fóí?í:AMONS.:ÍAZÁRO MÜXSCHÈLB daU no AvUhio: ■' 'g?™". ' -v 11 - i . • \s - ■' ' Seguiu, mais. tarde para -Pa^ , .V;;  . ' - »• 

§W!>Sãó^ Viasceu' de pili 'sem íortuna/nu- fr ?n.de conclui^;os;estudos.•< VICEOTB DE PAULO 
• máíprovlhciardõ aül-da-íXinça p,foi^desde'c6do.encarrega- (, ' *- • —:—:——: ■•"-t' —'■''1 — 

aoj:de-;gwr^;'-o«'..jrebanhog;v;.fcr'> santos de hoje ... i santos de hoje- / i. r 
Nesta ^humilde;'ocupação," Deus o escolheu para^er o ins-,' 1 - . • •] 

itrüméntó" deK6eüa'grandes.desígnios. ' « y . . ■ " Arsêido.:. Martinho, Slmeco.i S. Vicente de Paulo. Nasceu 
ffv> Chegado ão "sacerdócio,* uma sucessão de acomeciraeritos 
Adetemlnadas^pelá ( Providência, - o conduziram. a. Capital, 
(onde4após ter dirigido ."duas "paróquias, com uma reputação 
ísempre,-crescente .de talento e virtude, viu-se colocado-qua- 
jse sem o^saber,Ça irento de tódas as'-boas, obras de seu 

, , . v- :... _- 
ir-; He procurou-e. encontrou um remédio, ou ao menos uma 
^consolação, para todos, os soírlmenVos da humanidade, v; 
K ?: Crianças, - velhos, doentes, prisioneiros, condenados, alie-' 
pados foram ,>obJetos-désuagenerosa; compaixão.w .....; 
ífv.'A'França está ..coberta., dos, monumentos 'de sua -carlda-- 
Idé;-ç.--(de;'aeâ;^a^h.v>;»is^íviX-5vVpá^^ \y'-- ■ -• •• 
jVi.UAtylda idos' santos-é. quase ísempre; áètaé&or de aprova-' 

Arsênlo,' Martinho, Simeco, 
Félix, Rufina. Áurea, Justa, 
Macrina. . 

SANTOS DE HOJE: f /. f 

S. Vicente de Paulo. Nasceu 
em França no ano de 1579 
Em sua infância foi pastor 'e 

/«   estudou com grandes esforços S VICENTE de PAULO por falta de recursos. Depois 
■ "7 confessor Xezse padre e então toda a sus ^ Vicente de Paulo nasceu a 2t de vida dedicou-se a obras de ca- 

abrll de 1BS1, na pequena aldeia' itdade das mais merltárias 
írancêsa de Pouy, departamento de Fundou a instituição de irmãs 

: Landes. Sen pai chamava-se -Joio de caridade, os primeiros asi- 
;.de Paulo, aefundo Abelly, Gullber. los de enjeltados e vários lios 
i sne de Paulo, aegundó Collet. A mie pitais Santas Maorina, Rufina e 
. chamava-ao Bertranha de"Moraes. Justa. Stos. Joãp de Rochja e 
ÍErmm-ambos -humildes -camponeses Arsenio. . , 
feVVicente.-foi batizado,no.mesmo 

^SWrO^-ílDI^Fl^TT >XOQUlAl GO PotQr*.^„ff' ■-» j, - * , . __ 
l - f)rri*nftrtA *e/u\% \lCCntO. {fl-C- PAÚl0e..£ft£CrÜ0-. 

f ções - que; parecem incompreenslveha mzz: dai quais surgem í ^*-3?^ ; í. 

•.^Xêle^jWtó^lêriaá/BarÀbrte'WMndelÃdi* LÍf?^ « 

Ifpil^nsoü-em^íundkr" üm* "obra-tíe' miMionári^parã^pon-í frnnK «» onde fugiu, regressando! «i 
so}açao,-Csalvaçao;:da .-alma'.rios. condenados O ; para evange-: ^ostcrtormente-i-Prança. Dex anos' tiilelo de S 'Épafrasr a qútni 
ilzar .tôdas as províncias da Rançai 5-7^ - V • - tmtó tarde •'em «10 em Pari?, e- i^pô^,?*»íS 

na -Frígida,.o na- 
lafrasT a qutni ■ . o, 
Paulo - chsma' seu » ■ • .'TSssi: » f5-.A Ml   »' * ^ a r » - * » ' ^ a_ .  ' AUUbkUiU' O. ' fSUIU " . seu 

K ^ * feuaTtíifposiçao * NCasavde^ B.A S™* if «e ctptíâo V d«companheiro n^- cadeits. \ ÒMe-■ - Lázaro^ríoi. a*! tjue 'reuniu ^«ob o nome de lazarJsla$:; VÍrtuo- , Mowt. primeira espoxa de ; nado pelo mesmo Apóstoio^Bupo 
[SOS - eclesiásticos,^que ::se formaram cob sua.vdlrdçáo - C ' íun-7 {Henrique IV. yiceiite foi nomeado Colossos, Jüi zn&smo .combateu 
daram umàvCongrègaçâo^ 1 • ííf0 era JMl; em ÍBIS; i; virilmente-em defesa Os. -jiTelhaa 
.T 7 Com; êsses.novos-missionários, êle se pôs a .pregar', a ca-- ."m UÍC0™6 preeptor para a fa.í que lhe fôrani confiadas."-e "Inslg-'. 

hequizarío^povò^^onsegulu reorganizar, seminários ^ara-á wnut^1K1»iíf0,: nç em^■•virtude*, .-vwbei. *; oorôa 
^formação dos futuroj sacerdotes ^è-atê os nossos dias os Pa- sisted^rentn^ d^^ í""' ^" w*Tt,tt0' s^-teon» esta »-. 

;^rr^d4S^rn^, dei 

f.]:-:"^H^tó.Vpeíce; gobm^ão.cònheMii\llmUtMr.'pari ôles i.S»w-^»totadr«i ***■ 
*«U'-Fühas da! :<iue Pobres camponeses viviam e fezj Em Sevilha. na JEspàiiba, o 

cio mertirio, Sm teorpo esta se- 
puilado cm Cnr». rm Basillc» de; 

e o seu comportamento < | Ma. Maria Maior. i 
diante do um santo. Preo- i .Pm Trcvir^ tAo Martinho.- lua. ! 

f cuidadosivrios vpobres} recem-nascldos, que . as mãi 
{,í;pnnvani!,pelàs^ruas. ;dos oríãos. dos tnválidos.A; - 'i. 
I v~-i ■: . - A «N-irrorifí Àe r)*vn<se #4«* "Bnv<ta. I^ ^_n. _ - 

ináeJ5_aban« XIUO fundir», Xaxarlstas ou ^ 'pes» d» mlss&o emlUsscm o voto* 

  —^—™-■ —- "•« »a,a«AO VACA i -p-" «--««-«ax^wasB^v^ ViVMUK C ICZ : ' £111' OCVUni 11» JCSplílilKa O 
' 14 ã -í"i?De'; Seh'COnSaBrararn *0 servlÇO dos doentes, aos }«»• os religiosos da nova congre. martírio das • *StM.'•'Virgens"..Jus* fCUlaadOSJrri01!"'DObraS-f r«Kem4r>B-»pWnt 1, nu» ar ma.» _l—. ) meSA miA Ciinrf.-. t 1-. ... ,-.4»,.:.. »-   r-J-T*  

nobres senhoras, de]. 

t»1ui-yyt vçu.^rncrramM. owreaciM/soDre a pobre; humanidade «jh» de -.tê-ia intmaurtdí 
^Morreu.em Farls cop SS-anos, todos-passados em glorifl-l ^TSnín^T^ 

^'O-h6™'- W-Prtximo! v . apX . 7^ *?. i'- • i ..t s- • ■ ' • ■ w**" -M"* v«vai aaw, t,, >• •«. j\, 'v' A DlrtS. • t + 
:.d?.•- r°' . .**** XID declarou & VlctmU do 1 igali-por,-«ás^^v-. , Pjiuj0( patnmo ^pttítl úu obrat 

i da, carldade.1-■=—-* ' 

e Rutlna, ia quais presas'peiô . 
Pivsltlente - PinBcnianp, e esten-j 
alicias sflbrv o ecúleo. eícatnlfic*. j 
TMU'o corpo com unhas de ferro: ! 
jlwnçadae icm-sep.uida 110 circeiv,: 

ítizeram-lhe.* sofrer' fome■ v torce- 
'ram os membros de virios ntodoe 
ÍEnflm Justa expiro», na prisio ». 
'a Rufhta, ipcla contusão-do Se-, 

íí§ ri Pis, 
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| REZENTOS anos atrás, em 27 de setembro 
de 1660, morria em Paris um ancião. Cam- 

ponês de nascimento, pastor na sua infância, 
prisioneiro de piratas e cativo .de um alqulmls- 
ta árabe nos seus vinte anos, padre, postulante 
em Roma, confidente de S. Francisco de Sales 
e Santa Joana de Chantal, discípulo do Car- 
deal de Bérulle, preceptor daquele que foi de- 
pois o demoníaco e aventureiro Cardeal de 
Retz, esmoler da Rainha Margot, coníessor 
"In extremis" de Luiz XHI, diretor espiritual 
de Ana d^ustria (diz-se que foi êle o cele- 
brante do falado casamento secreto da Rainha 
com Mazarlno), esmoler-geral das galeras do 
Rei, intermediário de paz nas lutas da Fronda, 
fundador das congregações dos Lazaristas e 
das Irmãs de Caridade — chamou-se em vida 
VIncent-de-Faul. Ê o nosso Eão Vicente de 
Paulo. Mas, nos altares onde subiu, não é 
representado junto a reis nem minhas — mas 
como um padre velho que abriga sob .a capa 
duas crianças desvaltdas. Pois o que féz um 
santo do camponês de-Paul, não foi a convi- 
vência dos grandes — foi a sua heróica virtu- 
de da caridade. 

Naquela França terrivelmente convulsio- 
nada pela ambição dos príncipes e pelas guer- 
ras de religião, o jovem Vicente de Paulo achou 
o seu campo de batalha. Grandes eram a mi- 
séria, o sofrimento, a ignorância do povo. Essa 
ignorância, especialmente em matéria de fé, 
foi o que primeiro impressionou o Padre de- 
PauL Era êle então preceptor na casa nobre 
de Gondi, quando Iniciou uma espécie nova de 
missões — que se poderiam chamar de mis- 
sões suburbanas. Nada de embarcar para ter- 
ras'de Asia e África — bastava andar uma lé- 
gua e encontraria gentes tão distantes de Deus 
quanto os pagãos amarelos ou negros. Ensino 
de catecísmo, prédlcas singelas — e dessas pe- 
quenas missões nasceu a grande congregação 
missionária dos Lazaristas, que se espalharam 
mais tarde peio mundo todo. 

Depois o cura de-Paul voltou os seus olhos 
para os problemas de mendicância e para os 
enfermos desamparados. Inventou então as 
sociedades das Senhoras de Caridade - damas 
da sociedade, fidalgas e burr a "as (entre elas 
contou Maria de Gonzaga que depois foi Rai- 
nha da Polônia), que deveriam pessoalmente. Ir 
levar recursos e assistência aos necessitados. 
Quase tôdas as grandes damas do tempo for- 
maram ao seu lado; mas apesar de tão altas 
protetoras, cujos recursos materiais e políticos 
garantiam a extensão e sobrevivência da. obra, 
o santo verificou que a caridade das .duquesas 
e princesas padece de um .vício básico; o 
próprio fato de continuarem as Senhoras de 
Caridade a serem grandes díunas. Chocou-o 
profundaruente saber, por ercmplo, que as 
ilustres congregadas, nas suas visitas aos po- 
bres, não se baixavam a levar p smrdnientc as 
esmolas de vitualhas e roupas: mm.ciavam em 
seu lugar as criadas. E S. Vicente não queria 

: urna caridade por procuração,, mas caridade 
direta, dc mão para mão, uma caridade corpo- 
a-corpo, se o ouso dizer. A ferida que se lava 
e se cura, a cama suja que se troca, a fome a 
que se açode cozinhando na própria cubana 
do pobrezinho a sopa e o mingau. Foi dessa 
necessidade que nasceu a grande revolução vi- 
centlna. Um novo tipo de comunidade religio- 

sa, cuja direção foi entregue à famosa "MUe.j 
Le Oras" ou seja, a nossa Luiza de Marillac.; 
Até então a vocação religiosa feminina só co-j 
nhecia um caminho: a contemplação e o! 
claustro. S. Vicente descobriu uma fórmula! 
inédita: nada de freiras emparedadas em con-j 
ventos, cuidando apenas da sua alma. As suas 
seriam militantes, praticando a caridade com! 
as próprias mãos. "... que elas não tenhamj 
orâinàríamente por mosteiro senão as casos! 
dos doentes; por cela, um quarto de aluguel;> 
por capela, a igreja da paróquia; por claustro, j 
os ruas da cidade e as salas dos hospitais; por \ 
clausura, a obediência; por prades, o temor de 
Deus; por véu, a santa modéstia." £ essa a re- 
gra básica das Irmãs de Caridade, ou filhas de: 
S. Vicente. Donzelas de virtude Iniocnda, cría-i 
das na abar,Lança, fidalgas, burguesas e filhas, 
do povo —.cm tòáa parte st riam recrutadas. S., 
Vicente lhes acenava com uma vocação diíe-j 
rente, quç na época quase chegou a causar j 
escândalo. Não as vestia de freiras, e o trajo: 
que ainda hoje usam as Irmãs de Caridade, éj 
& roupa comum às mulheres do povo naquele, 
tempo: — por sõbre o camisolão de Unhot 
branco, saía e casaco de lã" grosseira, um gran- ■ 
de avental; à cabeça a touca engomada, como, 
abrigo e como recato. 

Há, na santidade de Vicente de Paulo um . 
elemento que o aproxima especialmente de nós, 1 
no nosso século tumultuoso. Ê a sua condição ; 
de ativista, de homem atuante, de operário de j 
Deus, que enfrenta o mal pegando-o pelos chi- j 
ires, em vez de apenas o exorcizar. Com a sua J 
energia de camponês, o seu bom senso popu- j 
lar, fêz da caridade uma tarefa do corpo, além 
de uma exaltação da alma. S. Vicente é um j 
santo que a gente entende, e, como o entende, 
ama-o melhor que aos outros, os que sobem às 
altas esferas da doutrina e do misticismo. S. | 
Vicente, contemporâneo de Richelieu e de Luiz. 
XIV, soube ensinar a um mundo ofuscado por : 
êsses dois que foram o alfa e o ômega do Gran- • 
de Século, que: além da grandeza política, alem ; 
do orgulho nacional; além do poder e da pom- 
pa do Rei, existe uma glória maior, -mais du- 
radoura: a glória humilde de servir, de en-s 
xugar lágrimas e sarar dores. 

Trezentos anos se passaram'. De Richelieu ' 
e Luiz, o Sol, que resta? Pedras mortas, pá- 
ginas de "livros. Mas a obra de Vicente de Pau- ; 
lo está ai, viva, palpitante, eterna, maior sln- : 
da que em vida do santo, multiplicada muitas , 
vêzes. Não há lugar perdido no Mundo, na : 
Europa, na Asia, na África, na America ou na 
Oceania, que não apareça nos mapas da cari- 
dade como parte de uma província Vicentina. 
Hospitais, orfanatos, escalas, aslios — qualquer 
fonna de caridade elas revestem, 

E já tensos corno certo, quando começarem 
as viagens interplanetárias, assim que se cria- 
rem as primeiras colônias terrestres em Marte, 
na Lua, na. Alfa do Centauro — , onde quer que 
se fixe o homem pelos céus além, logo há de 
aparecer por lá uma corneta branca de Irmã 
de Caridade, a fundar um hospital para nbo- 
riglnes siderais, a alimentar e assistir orlão- 
zinhos e desvalidos , do planíta novo... 
  - o oniítlfio. 24 - 1960 


